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ano, a primeira edição do JP trouxe 
ele como destaque na capa e com 
a manchete “O rei da batata”. Sem 
sombra de dúvida essa foi o exemplar 
mais importante da história do jor-
nal, uma vez que foi a estreia de um 
novo meio de comunicação em Var-
gem e região. 

Carlitão fez parte da história do 

Jornal do Produtor e em reconheci-
mento a toda sua importância para o 
agronegócio e o desenvolvimento de 
Vargem e região, esta edição traz um 
conteúdo especial em sua homena-
gem. Fica aqui registrado o agradeci-
mento a Carlitão e todos seus familia-
res pela confiança depositada no JP 
ao longo desses anos! 

Uma boa leitura a todos!

O Jornal do Produtor surgiu em 
2009 com a proposta de criar uma 
nova mídia que fosse voltada exclu-
sivamente para o setor agropecuário 
de nossa região. Com longa experiên-
cia na área de comunicação, três ami-

editorial

FERNANDO W. FRANCO
DIRETOR

BRUNO MANSON
JORNALISTA

gos se uniram para transformar este 
projeto em realidade: Ricardo Cardo-
so de Lima, Fernando Wagner Franco 
e Bruno Manson.

Após definir algumas pautas e já 
estabelecer algumas parcerias co-
merciais, o trio se deparou com uma 
grande dúvida: qual seria a capa da 
primeira edição? Teria que ser al-
guém especial e que representas-
se a importância do agronegócio de 
Vargem Grande do Sul e região. E o 
produtor rural Carlos Alberto de Oli-
veira, o conhecido Carlitão, tinha exa-
tamente esse perfil! 

Agendada a entrevista, a equipe 
do JP se dirigiu até a Fazenda Campo 
Vitória, onde foi recebida pelo agri-
cultor. Na época, aos 79 anos, ele 
esbanjava energia e levou Ricardo, 
Fernando e Bruno para um verda-
deiro “tour” pela propriedade rural, 
uma das referências nacionais na 
produção de batata. Durante o pas-
seio, o produtor contava sua trajetó-
ria e falava também sobre o plantio 
do tubérculo e outras culturas que 
trabalhava. Se empolgava ao mostrar 
as lavouras e também suas criações 
de porco caipira, búfalos e de gado 
leiteiro. 

Ao fazer uma parada em seu es-
critório, Carlitão relatou sobre sua 
juventude na roça, mostrando fotos 
da época e recordando algumas pas-
sagens e momentos marcantes de 
sua vida no campo. E todos esses re-
latos se tornaram uma das entrevis-
tas mais importantes que o Jornal do 
Produtor fez ao longo desses 14 anos 

Uma homenagem ao 
Rei da Batata

Bastidores: Carlitão foi o primeiro entrevistado do Jornal do Produtor

Início: “O rei da batata” foi a manchete da pri-
meira edição do JP

Arquivo/JP/Falcão

Arquivo/JP



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 3JP

Carlitão, o pioneiro que marcou
a história do agronegócio 
Agricultor revolucionou a bataticultura e transformou a região de Vargem 
Grande do Sul em referência nacional na produção do tubérculo

Pioneiro: Carlitão foi responsável pelo apri-
moramento do cultivo de batata e promo-
veu uma verdadeira revolução no campo

BRUNO MANSON

Visionário e empreendedor. Essas 
são duas características que fizeram 
a diferença na vida do produtor rural 
Carlos Alberto de Oliveira, o conhecido 
Carlitão. Por meio de muito trabalho 
e dedicação, ele foi responsável pelo 
aprimoramento do plantio de batatas 
em Vargem Grande do Sul, promoven-
do uma verdadeira revolução no cam-
po. Isso refletiu significativamente no 
desenvolvimento do município e tam-
bém das cidades ao redor, tanto é que 
a região vargengrandense se tornou re-
ferência nacional na bataticultura. 

Além de se destacar na agricultu-
ra – tanto no cultivo de batata, como 
também de outras culturas –, Carlitão 
ainda empreendeu na pecuária, inves-
tindo principalmente em gados leitei-
ro e de corte. Adquiriu terras pouco a 
pouco em regiões no Sudeste e Centro-
-Oeste do país, transformando-se em 
uma importante liderança do agrone-
gócio. 

Carlitão faleceu no dia 7 de maio, 
aos 93 anos de idade – completaria 94 
anos no dia 5 de julho –, deixando um 
legado marcado pelo trabalho árduo e 
que resultou no desenvolvimento de 

uma das mais importantes regiões pro-
dutoras de batata do Brasil. Afinal, se 
Vargem Grande do Sul ficou conhecida 
nacionalmente como a Terra da Batata 
foi graças a ele.

COMEÇO DIFÍCIL
Nascido em São João da Boa Vista 

no dia 5 de julho de 1930, Carlitão 
era filho de Antônio Reis de Oliveira 
e Victória Veraldi de Oliveira. Sua his-
tória como empreendedor teve início 
nos primeiros anos da década de 60. 
Naquela época, ele saía da fazenda 
de seu pai, no distrito de São Roque 
da Fartura, com o único caminhão da 
família – um GMC 1951 – e seguia 
para a região da Grande São Paulo. 
Seu destino era a Cooperativa Agrí-
cola de Cotia (CAC), uma das maiores 
instituições do gênero que existiu no 
Estado. 

Fundada em 1927 por imigrantes ja-
poneses, a entidade era ponto comer-
cial dos produtores do interior paulista 
que estavam interessados em atingir 
os mercados da capital. Neste período, 
a cooperativa vinha crescendo signifi-
cativamente e já era conhecida por in-
troduzir técnicas do Japão para a cria-
ção de aves e a produção de alimentos. 

Arquivo/Falcão Foto e Arte/Jornal do Produtor
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APRIMORANDO
O CULTIVO DE 

BATATA EM TERRAS 
IMPRODUTIVAS

Arquivo/Gazeta de Vargem Grande

Juventude: Carlitão e seus familiares moravam em uma fazenda no distrito de São Roque 
da Fartura. Desde cedo, ele já ajudava na roça e aprendeu a lidar com os animais

Em 1965, em uma dessas viagens, 
Carlitão começou a fomentar a ideia 
de crescimento de seus negócios. Na 
ocasião, ele tomou conhecimento que 
agricultores japoneses compravam ba-
tatas sementes para plantar em regiões 
consideradas, até então, improdutivas 
e com características semelhantes às 
terras que tinha adquirido em Vargem 
Grande do Sul, onde predominava ca-
pim-barba-de-bode, pau-terra, faveiro, 
barbatimão, palmeira-indaiá, gabiroba, 
entre outras espécies típicas do cerra-
do. 

O produtor observou os japone-
ses cultivarem batata em Itatiba, 
Jarinu e Bragança Paulista. A partir 
daí, os convidou para plantarem em 
sua propriedade, a Fazenda Campo 
Vitória, em Vargem Grande do Sul, 
dando-lhes dois anos de graça, des-
de que preparassem e corrigissem o 
solo. Diante da proposta, as famílias 
Koyama, Kurosawa, Mori, Nakaya-
ma, Okada, Takiuty, Tami, Tany, Taro, 
Tsakiushi, Uemeraba, Yassuka e ou-
tros mais vieram para o município e 
começaram o trabalho na proprieda-
de. Isso pelos idos de 1966.

Depois vieram outros produtores, 
como os vargengrandenses Dito Ca-
naroli e Geraldo Xavier, por exemplo. 
Também vieram agricultores de São 
Roque da Fartura, como Urbano Bor-
ges, e também do distrito de Campes-
trinho, de Divinolândia, como Wilson 
e Nilson Faustino, os Irmãos Martins, 
entre outros.  

PRODUZINDO NO CERRADO
Com seu pioneirismo, Carlitão incen-

tivou os agricultores a produzirem no 
cerrado. Em companhia de produtores 
locais – como Nestor Bologna, Antônio 
Longuini, entre outros –, além da ba-
tata, também começou a plantar man-
dioca, arroz, feijão, milho, abóbora, 
melancia e diferentes culturas em solos 
considerados improdutivos até então. 

Em meio a essa inovação ocorrida 
nas terras vargengrandenses, os pro-
dutores rurais também enfrentaram 
alguns momentos difíceis. Entre 1968 
e 1969, por exemplo, eles chegaram a 
perder lavouras inteiras, além de pagar 
juros altos dos empréstimos que con-
traíram. Contudo, nada disso desani-
mou Carlitão. 

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  |TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL | TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO |LONA PLÁSTICA |PROJETOS E INSTALAÇÕES 

ASPERCAMPO
 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

AASSPPEERRCCAAMMPPOO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Estamos atendendo toda região de Alfenas e do Sul de Minas 
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IMPULSIONANDO 
A GERAÇÃO DE 

EMPREGOS

Arquivo/Flash Color/Gazeta de Vargem Grande

Empresários do Ano: Jair Gabricho, Edson Sbardellini, Carlitão e Wagner Cipola receberam 
honrarias da ACI, durante cerimônia realizada em 2004

Solenidade: Carlitão foi condecorado com 
homenagem especial pela atuação no 
agronegócio

A ideia de se plantar nos campos 
começou a cativar mais agricultores e 
a produção de batata que ocorria em 
Vargem Grande do Sul espalhou-se 
por toda a região. A cultura se expan-
diu, gerando empregos e contribuindo 
significativamente para o desenvolvi-
mento regional. Aos poucos, a região 
começava a se tornar um verdadeiro 
polo produtor do tubérculo. 

A safra – que tinha se inicia em mea-
dos de junho e vai até o final de outubro 
– começava a empregar um grande nú-
mero de pessoas, atraindo até mesmo 
trabalhadores rurais da região Nordeste. 

HOMENAGENS
O pioneirismo de Carlitão lhe rendeu 

importantes homenagens ao longo de 
sua trajetória. A primeira ocorreu em 
1978, quando foi condecorado como 
agricultor modelo pelo Governo do Es-
tado de São Paulo. 

Em agosto de 2004, ele recebeu 
a Homenagem Especial no Setor de 
Agronegócios, premiação entregue 
pela Associação Comercial e Industrial 
(ACI) de Vargem Grande do Sul durante 
a solenidade dos Empresários do Ano.  

Já em 2009, a Câmara Municipal lhe 
outorgou o título de Cidadão Vargen-
grandense. Neste mesmo ano, Carlitão 
também foi homenageado pelo Clu-
be Aerodesportivo Vargengrandense, 
uma vez que foi um grande incentiva-
dor da aviação no município. 
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TRANSFORMANDO 
A REGIÃO EM 
REFERÊNCIA 
NACIONAL

Arquivo Pessoal

Pedro Marão fala sobre Carlitão e seu legado: “Me sinto privilegiado de poder falar desse 
homem que foi tão importante para a história da bataticultura. Tenho muito orgulho de 
toda a sua trajetória de vida, e por ter o privilégio de ser seu neto.”

Diante do crescimento expressivo do 
cultivo de batata, os produtores rurais vi-
ram a necessidade de se unir e, em 1990, 
surgia a ABVGS (Associação dos Batati-
cultores da Região de Vargem Grande 
do Sul). Atualmente a instituição conta 
com mais de 150 associados e é presidi-
da por Pedro Marão, neto de Carlitão. Ao 
comentar sobre o trabalho desenvolvido 
pelo avô, ele ressaltou o perfil empreen-
dedor que teve. “O Carlitão foi uma pes-
soa que pensou muito à frente do seu 
tempo, trazendo um desenvolvimento 
imensurável para Vargem Grande do Sul 
e toda a região”, afirmou. “Muitos produ-
tores passaram pela região de Vargem, 
desde 1966, e a quantidade que iniciou 
sua trajetória na Fazenda Campo Vitória, 
é grande. Negócios, empregos e presta-
ção de serviços que ele influenciou, é ex-
ponencial”, completou o agricultor. 

Pedro destacou que o sucesso da ba-
taticultura brasileira se deve à influência 
que Carlitão teve nesse setor. “O suces-
so das lavouras plantadas em áreas mais 
baixas, mas com amplitude térmica para 
o desenvolvimento pleno da cultura, 
levou vários produtores a explorarem 
regiões que nunca se imaginou produ-

zir batata. O Triângulo Mineiro, a região 
de Cristalina em Goiás, e Mucugê na 
Bahia”, exemplificou o presidente da 
ABVGS. “A nossa região se tornou re-
ferência nacional no plantio de batata, 
tanto na implementação de novas má-
quinas para o plantio, como também na 
parte de mecanização, que fica cada vez 
mais presente em todas as regiões pro-
dutoras. A quantidade de irrigação que 
a região possui hoje, principalmente 
com a implementação de pivô central, 
certamente foi influenciada pela sua vi-
são em fazer reservatórios para o arma-
zenamento de água”, frisou.

“Como presidente desta associação 
que ele ajudou a criar, temos muito or-
gulho de levar esse legado que ele pro-
porcionou a nossa região. Isso será lem-
brado por diversas gerações. Me sinto 
privilegiado de poder falar desse homem 
que foi tão importante para a história da 
bataticultura. Tenho muito orgulho de 
toda a sua trajetória de vida, e por ter o 
privilégio de ser seu neto. A ABVGS per-
de um dos grandes responsáveis pelo 
seu sucesso até agora. Obrigado Carlitão, 
pelo seu amor a batata! Minha eterna 
admiração!”, concluiu Pedro. 

TUDO PRA ATENDER VOCÊ 
AMIGO PRODUTOR

 

ADUBOS | SEMENTES | 
DEFENSIVOS | FOLIARES

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900

Parque Residencial Nova Canaã
cercaviva@cercaviva.agr.br

(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

FILIAL AGUAÍ/SP
Rua Francisco Lotufo, 64

Vila Bom Gosto
cercaviva2@cercaviva.agr.br

(19) 3652-6350 - (19) 3652-3709

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920



“UMA PESSOA À 
FRENTE DE SEU 

TEMPO”, AFIRMA 
LUCAS RANZANI

Fundada em 1999, a Cooperbatata 
(Cooperativa dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul) é uma 
das principais e mais importantes insti-
tuições do setor agrícola do Brasil. E Car-
litão faz parte dessa história, pois graças 
ao seu pioneirismo, contribuiu significa-
tivamente para o desenvolvimento da 
agricultura local e regional. 

De acordo com o presidente da co-
operativa, Lucas Ranzani, o produtor 
rural inovou o plantio de batata, o que 
transformou a realidade vargengran-
dense. “Seu Carlito sempre foi uma 
pessoa à frente de seu tempo. Saiu 
de São Roque da Fartura e veio para 
os campos de Vargem Grande do Sul 
e Casa Branca, desbravando o serrado 
junto com os japoneses, fazendo a ca-
lagem do solo”, comentou. “Nos anos 
70, quando o governo [federal] incenti-
vou a exploração do cerrado, principal-
mente o cerrado mineiro, ele já estava 
trabalhando nessa parte no campo de 
Vargem”, completou. 

Lucas destacou que o pioneirismo de 
Carlitão possibilitou a introdução da ir-
rigação artificial, o que foi um marco na 

época. “O campo que era improdutivo 
passou a fazer três plantas em um ano. 
Isso dinamizou muito o agronegócio na 
região, principalmente a batata”, relatou 
o presidente da cooperativa, frisando 
que a região vargengrandense é respon-
sável atualmente por 60% da produção 
do tubérculo no Estado de São Paulo.  

SIMPLICIDADE 
Lucas também destacou que Carlitão 

tinha um perfil empreendedor e foi um 
grande homem de negócios, sendo mui-
to querido por todos. “Ele constituiu 
uma família maravilhosa. Sempre foi 
uma pessoa muito humilde. Sempre foi 
uma pessoa que onde chegava, ele agre-
gava. Sempre positivo”, afirmou. “Todo 
mundo que fazia negócios com ele se 
sentia satisfeito. E ele sempre indicou 
negócios bons. Era uma pessoa correta, 
sempre muito simples, muito humilde”, 
observou o presidente da cooperativa. 

UM DESBRAVADOR
Segundo ele, Carlitão foi um desbra-

vador e teve grande importância no 
desenvolvimento de Vargem Grande do 
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tal nativa; impedimento de regenera-
ção natural de florestas; e escoamento 
do rendimento lenhoso decorrente da 
supressão, o que significa que o autu-
ado ganhou vantagem econômica em 
razão da exploração da lenha nativa.

RECORDAÇÕES DO 
PRIMEIRO EMPREGO
O diretor do Condomínio dos Produ-

tores Rurais de Vargem Grande do Sul, 
Lenoir dos Santos, relembra com satis-
fação o período em que conviveu com 
Carlitão. “Tive o prazer de em meu pri-
meiro emprego ir trabalhar no escritó-
rio da Fazenda Campo Vitória, isso no 
ano de 1983. Fiquei lá até o início de 
1986. Para mim, o sr. Carlito juntamen-
te com a sua família foram exemplos 
de profissionalismo, honestidade, fir-
meza e transparência”, afirmou.  

“E digo com muita convicção que lá 
foi a base de tudo que aprendi e ainda 
aprendo na vida profissional. Ali, na-
quele meu primeiro serviço, foi a base 
que tive e agradeço a Deus por ter me 
dado a oportunidade de ter convivido 
com o sr. Carlito e família! Foi uma pes-
soa muito humilde, carismática e de 
uma sabedoria única. Aprendi a admi-
rá-lo, tanto como

pessoa e como profissional que foi. 
Para mim, uma pessoa única!”, desta-
cou o diretor do Condomínio dos Pro-
dutores Rurais. 

Arquivo/Jornal do Produtor

Lenoir dos Santos: “O sr. Carlito junta-
mente com a sua família foram exem-
plos de profissionalismo, honestidade, 
firmeza e transparência.”

Arquivo/Gazeta de Vargem Grande

Lucas Ranzani: “Vargem tem de se orgulhar 
do agro e o agro tem de se orgulhar de pes-
soas como sr. Carlito.”

Sul e região, como também em Rio Ver-
de, no Goiás, e também Araxá, em Mi-
nas Gerais, cidades que se tornaram co-
nhecidas pela produção de batata.  “Seu 
Carlito foi um esteio. Foi um precursor. 
Um pioneiro! Com certeza Vargem tem 
de se orgulhar do agro e o agro tem de 
se orgulhar de pessoas como sr. Carlito”, 
disse. “Eu diria que como foi o sr. Nes-
tor Bolonha para a indústria [de Vargem 
Grande do Sul], assim foi sr. Carlito para 
o agro”, concluiu Lucas.
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
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LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões
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CARLITÃO MARCOU 
A EVOLUÇÃO 

DE VARGEM NO 
AGRONEGÓCIO

Carlitão faleceu no dia 7 de maio, cau-
sando comoção e repercutindo em Var-
gem Grande do Sul e região, em especial, 
nos setores ligados ao agronegócio. Nas 
redes sociais, sua neta, a produtora rural 
Simone de Oliveira, fez uma publicação 
homenageando-o e relatando os bons 
momentos que vivenciou ao seu lado:  

“Vô hoje com a sua partida pude revi-
ver muitas lembranças, causos e histó-
rias vividas por você e contada por todos 
aqueles que tiveram o privilégio de te 
conhecer! O que fica hoje no final des-
se dia é saber que o maior ensinamen-
to passado para minha geração foi sua 
capacidade de fazer amigos, amizades 
duradouras, daquelas que duram a vida. 
Ter amigos bons, de todos os jeitos e de 
todas as idades, era uma característica 
sua e de uma naturalidade tão grande 
que acontecia sem esforços, sua simpli-
cidade, seu jeito moleque e arteiro, sua 
honestidade e seu jeito único de nego-
ciar são as lembranças que mais me fa-
zem senti-lo vivo dentro do meu coração. 
Aquele avô que te levava pra São Roque 
da Fartura só pra ‘explodir’ umas pedras; 
aquele avô que ficava em hotel e tomava 

dois cafés da manhã para fazer valer a es-
tadia; aquele avô que não gostava muito 
de tomar banho, mas que mesmo assim 
todos adoravam ficar ao seu lado. Vô te 
admiro pelas coisas simples, por descas-
car a laranja no pomar e fazer o diamante 
e ensinar a gente a tomar o suco assim, 
espremido na hora; por fritar as batatas 
com casca e, muitas vezes, com terra 
(risos); por fazer salada com brachiaria; 
por temperar a salada com vinho; por 
nos ensinar a dirigir a sua camionete; por 
toda vez que o senhor fez um chapeuzi-
nho na sua cabeça com o calço que vinha 
no ovo de Páscoa; por nos mostrar seu 
dente de ouro e por contar todas as his-
tórias possíveis e inimagináveis para nós 
que até hoje não sabemos se era tudo 
verdade ou um pouquinho da sua fértil 
imaginação. Hoje o mundo se despe-
de do grande homem, do Carlitão, mas 
eu vovô me despeço do amor simples e 
puro que tinha em seu coração! Te amo e 
te honrarei enquanto estiver nesse mun-
do!!! Até breve vovô Carlito.”

LEGADO
Carlitão era casado com dona Francis-

ca Cândida de Oliveira, com que teve os 
filhos Carlos Alberto (Betão) já falecido, 
Amélia Regina, Ângela Maria e Luís Hen-
rique. Deixou os netos Simone, Laura, 
Fernando, Betinho, Pedro, Gustavo, Neti-
nho, Bruno, Cadu e Sabrina; e os bisnetos 
Serginho, Giulia, Sophia, Lavínia, Francis-

co, Maluzinha, Benjamin, Betinhozinho, 
Gabriel, Enzo e Pietra. 

Seu nome ficará para sempre ligado ao 
salto que Vargem Grande do Sul deu no 
agronegócio, em especial à bataticultura. 
Se hoje a região é destaque na produção 
do tubérculo, isso se deve a ele! 

Arquivo Pessoal

Simone de Oliveira: “Hoje o mundo se despede do grande homem, do Carlitão, mas eu 
vovô me despeço do amor simples e puro que tinha em seu coração! Te amo e te honrarei 
enquanto estiver nesse mundo!!! Até breve vovô Carlito.”
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perdas enormes. Em alguns casos foram 
feitos replantios, em outros a área não 
foi replantada por falta de batata se-
mentes.

Para compreender como a tempera-
turas elevadas prejudicam a cultura a da 
batata, temos que saber da sua origem. 
A batata é originaria dos Andes, onde o 
Peru e Bolívia seria o local de origem e 
onde há a maior diversidade de espé-
cies. Não é ao acaso que outras espé-
cies botânicas que são originárias dos 
Andes necessitam de temperatura baixa 
para produzir adequadamente, como a 
mandioquinha salsa. Além da origem, o 
trabalho de melhoramento genético das 
variedades que plantamos atualmente 
foi feito no hemisfério norte, Europa ou 
América do Norte, locais de tempera-
tura baixa, mesmo no verão como são 
plantadas onde foram selecionadas. 

A batata de modo geral, com uma 
temperatura entre 28 a 30 graus centi-
grados equilibra o que produzido pela 
fotossíntese com a respiração, ou seja, 
ganho zero em produção nestes perío-
dos. Com isso, há perda de produtivida-
de (Kg/Ha.) e acúmulo de matéria seca 
o que desfavorece o rendimento indus-
trial no caso de batatas para a proces-
samento.

O apodrecimento da batata semente, 
que ocorreu com muita frequência, tam-
bém foi provocado pelas altas tempera-
turas do solo. Quando a temperatura do 
solo é alta, dois fatores contribuem para 
o apodrecimento da batata semente. 

O primeiro é que o tubérculo semente 
não consegue fazer o transporte dos 
nutrientes contidos no seu interior para 
formar um sistema radicular normal. 
O segundo fator é que a alta tempera-
tura favorece o desenvolvimento dos 
microrganismos que causam podridão, 
bactérias e fungos. Tudo isso é agravado 
quando se faz a irrigação, diminuindo a 
respiração do tubérculo semente e favo-
recendo os microrganismos patogênicos 
que são anaeróbicos. 

Infelizmente, os danos causados pelo 
efeito das altas temperaturas no início 
dos plantios na região não podem ser 
revertidos. Também pouco há para se 
fazer se tal anomalia (altas temperatu-
ras) se repita nos próximos anos, a não 
ser que apareçam cultivares seleciona-
das para suportar as condições extre-
mas. Mas isso é trabalho dos órgãos 
de pesquisas e universidades, mas até 
o momento não se tem notícia de me-
lhoramento genético de batata que tem 
como objetivo o desenvolvimento de 
cultivares mais robustas que resistam às 
altas temperaturas.

A expectativa é que com todos os pro-
blemas enfrentados, não só na nossa re-
gião, mas em outras produtoras de ba-
tatas, o preço de mercado se mantenha 
com a possibilidade ter ganho financei-
ro mesmo com produtividade abaixo do 
esperado.

Se o clima for favorável nos próximos 
meses o cenário pode ser outro para os 
plantios que ainda estão sendo feitos.

Desde o início da prática da agricultu-
ra houve uma expectativa de como será 
a colheita do que está sendo semeado. 
Mesmo com a modernidade e a intro-
dução de novas tecnologias, o sucesso 
ou o fracasso vai depender de como o 
clima se comportará, favorecendo ou 
não o cultivo feito. 

Com o uso da irrigação solucionou-
-se uma parte do problema relacionado 
com o clima. A água em quantidade cor-
reta para cada cultura é determinante 
para uma boa produtividade, a falta de 
água pode causar perdas enormes.

O cultivo de batatas entre outras cul-

artigo

PEDRO HAYASHI
ENGENHEIRO AGRÔNOMO E 

PESQUISADOR

turas de inverno praticadas na região, 
obrigatoriamente são irrigadas, pois é a 
estação mais seca do ano. O plantio de 
outono e inverno tem como razão prin-
cipal o cultivo de culturas que exigem 
temperaturas amenas, a batata inclusi-
ve.  

Mudanças climáticas são divulgadas 
em todas os meios de comunicação. 
Muitos atribuem como causa dessas 
mudanças a atividade humana, mas ou-
tros acham que tais mudanças são ciclos 
naturais do planeta. Não é o objetivo 
aqui entrar nesta discussão e sim fazer 
um relato sobre como está sendo a safra 
de inverno 2024 na nossa região.

Temperaturas acima da média, a pon-
to de prejudicar o desempenho da cul-
tura da batata, vêm sendo notadas nos 
últimos anos. Isso continuou até o final 
de maio, quando a temperatura entrou 
na média histórica para a época. Nossos 
produtores planejam os plantios de ba-
tata por data. Na região de Vargem gran-
de do Sul, o plantio tem inicio em mea-
dos e até final de março. Historicamente 
a melhor “janela” de plantio seria entre 
meados de abril até final de maio. Se o 
critério para o plantio fosse baseado em 
temperatura ideal para o cultivo deveria 
ter iniciado no mês de maio, o que atra-
palharia toda a programação dos plan-
tios nas áreas após a colheita da batata.

Seguindo o calendário, muitos produ-
tores começaram o plantio em meados 
de março. As temperaturas não foram 
adequadas para o plantio, ocorrendo 

Safra da Batata 2024



Vischi Madeiras completa 
60 anos de fundação

Divulgação/Vischi Madeiras
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Uma das marcas mais tradicionais da 
região, a Vischi Madeiras está comple-
tando 60 anos de fundação. Localizada 
em Espírito Santo do Pinhal, a empresa 
é referência no ramo, pois apresenta 
uma variedade de produtos, como ma-
deiras, esquadrias, ferramentas, cerâ-
mica, ferragens, decoração, vernizes, 
colas, entre outros, além de oferecer 
serviços diferenciados no setor. 

Nas redes sociais, a empresa celebrou 
a chegada aos 60 anos de atuação, pres-
tando uma homenagem aos seus colabo-
radores. “Na Vischi Madeiras, somos mais 
que uma equipe, somos uma família. Ao 
longo desses 60 anos de história, cada 
funcionário contribuiu para o nosso su-
cesso e crescimento. Agradecemos a de-
dicação, o comprometimento e o talento 
de cada um, pois sem vocês, essa jornada 
não seria possível. Juntos, enfrentamos 
desafios, celebramos conquistas e cons-
truímos uma história de excelência e su-
cesso. Que continuemos unidos, inspiran-
do-nos mutuamente e alcançando novos 
patamares de sucesso. Parabéns a todos 
os que fazem parte da nossa família Vischi 
Madeiras!”, destacou. 

HISTÓRIA DE SUCESSO
A trajetória da Vischi Madeiras teve iní-

cio em maio de 1964. Conhecedores do 
mercado de madeiras, Alfredo Vischi, Ro-
meu Vischi, Clóvis Turganti e Vicente Paula 

Mococa/SP
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Araras/SP
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a�
��ar ���
rin, 91

(19) 354� 4700

Situada em Espírito Santo do Pinhal, 
empresa é referência no mercado, 

dispondo de toda uma linha 
em madeiras e ferragens, além 
de oferecer móveis planejados, 

projetos sob medida

Gabrioti fundaram a Carpintaria Marcena-
ria São José. 

Com o passar do tempo, ficou sr. Ro-
meu Vischi e seus filhos. Com isso, em 
março de 1992, a empresa passou a se 
chamar Vischi Madeiras. Com sede es-
tabelecida em Espírito Santo do Pinhal, 
a marca se mostrou autuante na região, 
dispondo de toda uma linha em madei-

ras e ferragens, além de oferecer móveis 
planejados, projetos sob medida.

Lastreada em capital sólido, a fa-
mília trabalha com determinação, 
honestidade e cumprindo as normas 
ambientais para melhor atender seus 
clientes. Para que isso seja possível 
está sempre aumentando seu portfó-
lio de produtos e aprimorando seu 

atendimento e serviços.
Hoje, com 56 anos de mercado, a 

empresa que vem desenvolvendo um 
forte trabalho no ramo de madeiras, 
conquistando de forma natural uma fiel 
e crescente clientela. A meta da marca 
é crescer ainda mais, priorizando seus 
diferenciais com qualidade assegurada 
para melhor atender ao mercado.



São João da Boa Vista: 
200 anos de fundação
São João da Boa Vista: 
200 anos de fundação
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HISTÓRIA
O aniversário de São João da Boa Vis-

ta é comemorado em 24 de junho, data 
dedicada a São João Batista, o padroeiro 
do município. Sua fundação ocorreu em 
1824, por Antônio Machado de Oliveira 
e os cunhados Inácio Cândido e Francis-
co Cândido. 

Vindos de Itajubá (MG), eles chega-
ram na região às vésperas do dia em 
que se comemorava o culto ao santo, 
o que deu origem ao nome da cidade. 
Como tudo isso ocorreu nos terrenos 
da Fazenda Boa Vista, do padre João Ra-
malho, o nome da futura povoação foi 
complementado. 

O principal idealizador do perfil eco-
nômico de São João da Boa Vista foi o 

Com economia diversificada, município 
investe no turismo rural e já pleiteia o 

status de Estância Turística

Apelidada carinhosamente de Cidade 
dos Crepúsculos Maravilhosos, São João 
da Boa Vista celebra neste mês 200 anos 
de fundação. Sede administrativa da re-
gião, a cidade tem uma economia diver-
sificada e tem investido fortemente no 
turismo rural para dar mais um passo 
importante em seu desenvolvimento: 
tornar-se Estância Turística. 

Além das belezas naturais, o municí-
pio tem uma série de empreendimentos 
rurais situados na Serra da Paulista, ofe-
recendo desde opções gastronômicas, 
como também para passeio e esporte. 
Isso sem contar os eventos tradicionais 
que são realizados anualmente e atra-
em visitantes de várias cidades da re-
gião. 

Divulgação/Aldeia Criativa

cônego João Ramalho, de nacionalida-
de portuguesa e que chegou ao Brasil 
em 1800. Ele que projetou a localidade 
visando irradiar o progresso para toda 
a região, explorando atividades agro-
pecuárias, industriais e rurais como 
monjolos, moinhos, engenhos de serra 
e de cana-de-açúcar. A partir do início 
dessas atividades, outras proliferaram, 
dando origem ao comércio local para a 
venda dos produtos que eram produzi-
dos nas lavouras.

DESENVOLVIMENTO
Em 24 de abril de 1880, São João da Boa 

Vista recebeu a emancipação política. 
Nessa época, o município compreendia 
as vilas de Aguaí, Águas da Prata e Vargem 

Grande do Sul que, com o passar do tem-
po, também foram se emancipando.

Os melhoramentos esperados pela 
população e que iriam dar um grande 
impulso ao desenvolvimento industrial, 
comercial e agrícola, eram a inaugura-
ção oficial e o início do tráfego ferroviá-
rio da Companhia Mogiana, bem como 
o funcionamento de suas estações em 
Cascavel, em São João e Prata. 

Com a instalação da estrada de fer-
ro, a exportação de produtos agrícolas 
tornou-se mais intensa, em especial o 
café. Outros itens também se destaca-
ram como aguardente, açúcar, fumo, 
toicinho, batata, cereais, tijolos e telhas, 
madeiras, além de gado de corte, queijo 
e outros pequenos produtos.

SOLUÇÕES PARA
AGRICULTURA EM
CAPTAÇÃO E 
BOMBEAMENTO
DE ÁGUA

BOMBAS

W W W . R W B O M B A S . C O M . B R

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

(16) 3332-3013 | (16) 99745-3648 | (16) 99704-1794

Bicentenário: São João da Boa Vista completa 200 anos no dia 24 de junho e uma série de atrações foi anunciada pela prefeitura para celebrar a data

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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FESTA JUNINA TERÁ
SHOW DE GIAN E GIOVANI

Para celebrar o bicentenário, a Prefeitu-
ra de São João da Boa Vista anunciou uma 
série de eventos e atividades esportivas. E 
entre as atrações está a tradicional Festa 
Junina no Recinto de Exposições ‘José Ruy 
de Lima Azevedo’. Serão três dias de mui-
ta música e animação, com atrações para 
todas as idades e entrada gratuita. 

A programação tem início no sábado 
(22) com os shows de Baiano e Baianinho 
das 14h30 às 17h30 e Bruno Luvezutti das 
18h às 21h, além de Diego Hernandez fe-
chando a noite. Haverá ainda a escolha da 
rainha, princesa e madrinha da Eapic às 
20h no Anfiteatro ‘Eugênio Simões Ma-
thias’. 

No domingo (23), a festividade terá 

EAPIC TERÁ MAIS 
ATRAÇÕES NESTE ANO

PParte da programação dos 200 anos, a 
49ª Exposição Agropecuária, Industrial e 
Comercial (Eapic) promete atrair um dos 
maiores públicos de sua história. A festivi-
dade será entre 5 a 14 de julho, no Recinto 
de Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’ 
e contará com exposições, provas e shows 
com artistas consagrados.  

A abertura será na sexta-feira (5) com o 
cantor Luan Santana. No sábado (6), a fes-
tividade trará Dennis DJ e mais uma atra-

Reprodução

Reprodução

Festa Junina: Gian e Giovani é a atração do dia 24 de junho, data do bicentenário
49ª Eapic: programação reunirá shows com cantores consagrados
no Recinto de Exposições ‘José Ruy de Lima Azevedo’ 

Maryely Show das 13h às 16h, o festival 
Dança São João das 16h30 às 17h, o Cir-
co Mágico da companhia de teatro Cena 
IV, das 17h às 18h, e os shows de Rodrigo 
Martins às 18h e Silmara Cruz às 21h. 

Já na segunda-feira (24), quando São 
João da Boa Vista completa 200 anos, será 
feriado municipal e a programação terá 
início com a apresentação de Juliana Frei-
tas das 12h às 15h, prosseguindo com o 
Concurso de Danças Juninas das 16h30 às 
18h, além dos julgamentos do Concurso 
de Cartuchos às 18h e do Concurso de Fo-
tografia às 18h45. O evento segue com o 
show de Duh Ambar das 17h30 às 20h30. 
Encerrando os festejos, o público poderá 
curtir a apresentação da dupla sertaneja 
Gian e Giovani a partir das 21h, marcando 
os 200 anos do município. 

Gusttavo Lima agitando a noite. Para o sá-
bado (13), a Eapic trará a dupla Maiara e 
Maraísa, além do cantor Péricles. Já no do-
mingo (14), a dupla Guilherme e Santiago 
encerra a programação com os portões do 
Recinto de Exposição abertos ao público. 

Para saber mais informações e adquirir 
os ingressos, basta acessar o site www.ea-
pic2024.com.br. A realização da 49ª Eapic 
é da empresa HR Estruturas Eireli e tem 
o apoio da Prefeitura de São João da Boa 
Vista.

ção que está para 
ser confirmada – a 
cantora Ana Castela 
e a dupla Henrique 
e Juliano estão entre 
os nomes cogitados 
pela organização. Já 
no domingo (7) será 
a vez da cantora Si-
mone Mendes subir 
ao palco da festa. 

Na segunda-feira 
(8), véspera de feria-
do, a animação fica-
rá por conta do gru-
po Menos é Mais. 
Na terça-feira (9), 
quando se comemo-
ra a deflagração da 
Revolução Constitu-
cionalista de 1932, 
os palhaços Patati e 
Patatá estarão reali-
zando uma apresen-
tação especial para 
as crianças e com 
entrada gratuita.

A festividade pros-
segue na sexta-feira 
(12) com o cantor 
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Mococa investe em 
inovação para 2024

Com 105 anos, empresa do interior paulista expande 
armazenamento com novo centro de distribuição

A Mococa, empresa com 105 anos de 
tradição na produção de laticínios, cele-
brou recentemente a inauguração de um 
novo centro de distribuição em sua cidade 
natal. Esse marco representa não apenas 
um passo significativo em sua jornada, 
como também o compromisso com o 
crescimento e a excelência operacional da 
empresa.

O novo centro de distribuição ganha 
destaque por sua capacidade de armaze-
namento, com um aumento vertical cinco 
vezes maior em comparação com suas 
instalações anteriores, além de triplicar o 
número de docas de carregamento. Equi-
pado com tecnologia de ponta e instala-
ções modernas, seu principal objetivo é 
assegurar um serviço de qualidade excep-
cional a todos os clientes. “Em consonân-
cia à nossa tradição de qualidade e exce-
lência, nosso novo Centro de Distribuição 
personifica nosso compromisso contínuo 
com os mais altos padrões em tudo o que 
fazemos. Cada produto que sai de nossas 
instalações é garantido para atender aos 
mais exigentes critérios de qualidade e se-
gurança alimentar”, afirmou Fábio Olivei-
ra, Presidente da Mococa.

LÍDES NO SEGMENTO
Desde a fundação em 1919, quando 

iniciou suas atividades com a produção 
de manteiga, a Mococa sempre esteve 
na vanguarda da inovação. Foi a primeira 
marca brasileira a adotar a revolucionária 
embalagem TetraPak para seus conden-

Divulgação/Mococa

Centro de distribuição: novo espaço conta ganha destaque pela capacidade de armazena-
mento, além de estar equipado com tecnologia de ponta

tiva economicamente vantajosa aos pro-
dutos tradicionais, como a Mistura Láctea 
Condensada, uma versão acessível do leite 
condensado, e a Mistura de Creme de Lei-
te, uma alternativa econômica ao creme 
de leite. “Estar à frente do mercado signi-

fica entender as necessidades e desejos de 
nosso público-alvo. As misturas são uma 
resposta ao cenário econômico atual, ofe-
recendo benefícios tanto para os produ-
tores, como doceiros e transformadores, 
quanto para os consumidores domésticos, 
que buscam qualidade sem comprometer 
o orçamento”, explicou Fábio, destacando 
o compromisso contínuo da Mococa com a 
inovação e a satisfação do cliente.

TRADIÇÃO
Fundada em 1919, a Mococa está pre-

sente há mais de 100 anos nas casas dos 
brasileiros, com produtos de qualidade e 
tradição. Nascida como uma empresa fa-
miliar de produção artesanal de manteiga, 
a marca centenária preza por matérias-
-primas de alto nível para garantir qualida-
de e consistência em todos os produtos. 
Ao longo de um século de atuação, a com-
panhia se modernizou, investiu em tec-
nologia e expandiu para todo o território 
nacional, além de América Latina, Central, 
Estados Unidos, África, Arábia Saudita e 
Japão. Atualmente, tem em sua linha de 
produtos condensados, cremes, achoco-
latado, queijo ralado, coco ralado, leite de 
coco, manteiga e composto lácteo. Seu 
portfólio é sinônimo de momentos de afe-
to, qualidade e confiança, que acompa-
nha o dia a dia das famílias há gerações. A 
Mococa tem sua sede e fábrica localizadas 
na cidade de mesmo nome que originou a 
marca, no interior de São Paulo, onde em-
prega cerca de 400 colaboradores.

sados. E hoje, como líder no segmento 
de misturas, a empresa continua a inovar, 
reconhecendo e atendendo às demandas 
do mercado, focando nas necessidades de 
seus consumidores finais.

As misturas representam uma alterna-


